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APRESENTAÇÃO

Políticas de Envelhecimento Populacional

Não me pergunte sobre a minha idade, Porque tenho todas as idades, Eu tenho 
a idade da infância, Da adolescência, da maturidade e da velhice. (Cora Coralina,1990

Com objetivo de compreender o modo de envelhecer de homens e mulheres, o 
momento da aposentadoria é cheio de significados as várias classes sociais, acerca do 
que atribui-se ao trabalho ao longo de suas vidas. Pela atividade profissional a pessoa 
concretiza projetos e sonhos, pelo trabalho o homem se produz e, ao mesmo tempo, 
modifica suas relações. Desse modo, o mundo atual, tal qual o conhecemos hoje, é 
o resultado da ação do homem. É necessário compreender o significado do trabalho 
e os projetos a seremconcretizados após a aposentadoria apesar das diferenças 
marcadas pelas posições e lugares sociais, o sentido e o significado de trabalho que 
incorporaram, encontram-se matizados pelos valores veiculados. A realização pessoal 
fica sempre como num esboço de projeto para ser executado após a aposentadoria, 
e quando essa chega momento esperado e em sua maioria se sentem surpresos e 
desencantados por não saberem gerenciar com prazer a existência sem uma ocupação 
profissional, mesmo quando essa atividade tinha sido executada com insatisfação. A 
ausência de projetos para seremconcretizados após a aposentadoria provoca angústia 
e solidão. A população brasileira experimenta um processo de envelhecimento dispõe 
a necessidade de ampliação do debate sobre o tema, via sua inclusão em todos os 
níveis de escolarização. Na área da saúde, isto implicaria em ampliar conteúdos 
específicos na graduação, na pós-graduação e na educação permanente.

 No entanto, a atual escassez destes conteúdos na graduação coloca desafios 
extras para a especialização. O risco de perda de autonomia e independência, na 
utilização de medidas preventivas e de suporte, e na prática do trabalho em equipe. 
São diversos os desafios trazidos pelo envelhecimento da população, uma vez que tal 
mudança na pirâmide etária influencia o consumo, o mercado de trabalho, assistência 
médica, entre outros. O questionário também mostrou que muitos deles têm um salário 
mais alto e estável do que jovens, uma grande parcela tem casa própria, contribuem 
significativamente na renda familiar e em muitos casos os filhos moram na mesma 
residência. O trabalho também demonstra que a vulnerabilidade financeira se associa 
a questão educacional e é mais evidente no sexo feminino e a aposentadoria é fator 
relevante na questão financeira (Carvalho e Meirelles, 2009 9 ). Neste trabalho buscamos 
selecionar temas instigantes e reflexivos sobre o seu próprio envelhecimento,seu 
desenvolvimento sistêmico, bioecológico e biopsicosocial, sua maneira de envelhecer, 
permitindo assim ampliar as variáveis ao encontro de um envelhecimento saudável, 
contribuindo para melhorar a qualidade e eficácia do atendimento às necessidades 
da população idosa. Acreditamos que grande é a importância do trabalho com idosos 
de informação, educação e prevenção referente as diferentes políticas setoriais, em 
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razão das diferentes vivências dos idosos, que podem ser passados a população, de 
modo geral, validado pelo aprendizado e conhecimento. Após estas considerações, 
ressaltamos que este trabalho não possui a pretensão de se esgotar por aqui, antes, 
gostaríamos que este trabalho possa ser fonte de interesse para que pesquisas sejam 
realizadas e apontem outras possibilidades de informação, por meio da prática da 
educação não formal, como por exemplo, um guia multidisciplinar de orientações a 
profissionais que trabalham com este segmento da população. 

No artigo AÇÕES DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA DOENÇA PULMONAR
OBSTRUTIVA CRÔNICA: REVISÃO INTEGRATIVA Maria Carolina da silva 

Cardoso Nanque, Eliane Maria Ribeiro de VasconcelosMarília Gabrielle Santos 
Nunes. Laryssa Grazielle Feitosa Lopes. Sarah Zayanne, Rafael da Silva Ribeiro. 
Gabriela Xavier de Moraes Borba Chaves Gomes, os autores buscam identificar o 
conhecimento produzido sobre as ações de educação em saúde na doença pulmonar 
obstrutiva crônica. No artigo A IMPORTÂNCIA DA HIDRATAÇÃO NA QUALIDAD E DE 
VIDA NA TERCEIRA IDADE, as autoras Paloma Katlheen Moura Melo, Rianne Soares 
Pinto Gonçalves, Laura Camila Pereira Liberalino Buscaram realizar uma intervenção 
em que se pudesse relatar a importância da hidratação na qualidade de vida de 
idosos que frequentam o Centro de Convivência do Idoso do município de Mossoró/
RN. No artigo ABORDAGEM MULTIDISCIPLINAR NA HIGIENE BUCAL DE IDOSOS 
COM LIMITAÇÕES MANUAIS, os autores Lígia Antunes Pereira Pinelli, Andréia 
Affonso Barretto Montandon, Laiza Maria Grassi Fais Gisela David Lujan Garcia, 
Patrícia Cristina Urbano mostrar aos profissionais da área de saúde os principais 
métodos disponíveis para a higiene bucal caseira de indivíduos, em especial idosos 
com limitações manuais, suas principais indicações e contraindicações, a fim de que 
sejam indicados produtos e dispositivos capazes de reduzir a formação de biofilme. 
No artigo ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AO IDOSO PORTADOR DA DOENÇA 
DE ALZHEIMER: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA, os autores Sabrina Emylle Torres 
Fernandes, Andreza Josiany Aires de Farias, Nemório Rodrigues Alves, Ana Dark 
Aires de Farias, Marina Saraiva de Araújo Pessoa,Histalfia Barbosa Batista Neves, 
Jeferson Pereira da Silva, Anne Caroline, Pereira Bezerra, Jamira Martins dos Santos, 
Brenda Séphora de Brito Monteiro e Silva, trata-se de levantar as produções cientificas 
relacionada com a assistência de enfermagem ao idoso portador da Doença de 
Alzheimer (DA),compreendendo assim o processo patológico da DA e as intervenções 
de enfermagem para o idoso que necessita de cuidados específicos para minimizar o 
impacto de tal doença. No artigo ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NA BUSCA POR 
UM ENVELHECIMENTO ATIVO os autores Andreza Josiany Aires de Farias Sabrina 
Emylle Torres Fernandes,Rafael de Lima Monteiro, Brenda Séphora de Brito Monteiro e 
Silva, Ana Dark Aires de Farias, Marina Saraiva de Araújo,Pessoa Nemório Rodrigues 
Alves,Histalfia Barbosa Batista Neves, Jamira Martins dos Santos,Jeferson Pereira da 
Silva com o objetivo de reunir conhecimentos científicos sobre a importância de uma 
boa qualidade de vida na população idosa e o papel do enfermeiro nesse processo. 
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No artigo ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NA PREVENÇÃO E TRATAMENTO DO 
PÉ DIABÉTICO EM IDOSOS: REVISÃO INTEGRATIVA 

DA LITERATURA, os autores Letícia Gomes de Oliveira, Cristiane Kelly 
leão Wanzeler, Abigail das Mercês do Vale Batista, Daniele Damasceno da Silva, 
Marcela Raissa Asevedo Dergan, Ewellyn Natália Assunção Ferreira, Felipe Souza 
Nascimento,Dayara de Nazaré Rosa de Carvalho, buscaram Identificar na literatura 
científica a assistência de enfermagem na prevenção e tratamento do pé diabético 
em idosos no período de 2009 a 2017, bem como conhecer as intervenções de 
enfermagem dispostas nas literaturas. No artigo BENEFÍCIOS DA ANALGESIA 
POR ACUPUNTURA PARA O PACIENTE IDOSO DURANTE PROCEDIMENTO 
CIRURGICO ODONTOLÓGICO as autoras , Andreia Affonso Barretto Montandon, Lígia 
Antunes Pereira Pinelli, Laiza Maria Grassi Fais, Andressa Mendonça Turci buscam 
discutir os benefícios da analgesia por acupuntura para um paciente idoso por meio 
da apresentação de um caso relacionado à realização de extração dentária. No artigo 
CICLOS DE VIDA E ÉTICA DO ENVELHECIMENTO, Solange Aparecida de Souza 
MONTEIRO e Paulo Rennes Marçal RIBEIRO busca-se compreender a vivência do 
envelhecer. De escolhas vividas pelos sujeitos que estão envelhecendo, a saúde passa 
a ser essencial para a sua autonomia, o direito de encontrar significado para viver até 
a chamada terceira idade. No artigo DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL E DEMOGRÁFICA 
DA POPULAÇÃO IDOSA DO MUNICÍPIO DE COARI-AM, os autores Edivã Bernardo 
da Silva, Wallace Ancelmo dos Santos, Ricardo Sartorello, Francisco Carlos Franco, 
Ivone Panhoca buscou com este trabalho estabelecer a distribuição espacial e 
demográfica dos idosos, pessoas com 60 anos ou mais, do município de Coari- AM 
No artigo ESPIRITUALIDADE E SAÚDE DO IDOSO: CONTRIBUIÇÕES  PARA O 
CUIDADO HOLÍSTICO DE ENFERMAGEM, os autores Gonzaga, Ester Lorrany dos 
Santos, Navarine, Teresa Cristina Rosa, Romero, Costa, Marta Miriam Lopes, buscam 
identificar qual a relação da espiritualidade com a saúde do idoso, e evidenciar a 
importância da consideração dessa dimensão na sistematização da assistência de 
enfermagem pautada na integralidade do ser. No artigo IDOSOS PARAIBANOS 
TRABALHADORES, os autores Marina Holanda Kunst, José de Souza Brandão mostrar 
aindependência dos moradores do Habitacional Cidade Madura com os possíveis efeitos 
da participação ativa no trabalho para sua qualidade de vida. O trabalho consistiu de 
um levantamento bibliográfico e pesquisa de campo apartir dos dados da dissertação 
de Kunst no ano de 2016, abordando no corpo do texto os temas: “envelhecimento 
ativo”, “qualidade de vida” e “trabalho”,temas norteadores do trabalho. O “ETARISMO” 
E A VELHICE: REVISÃO DAS PUBLICAÇÕES NACIONAIS, Mayara Pinheiro de 
Moura Rodrigues,Isaac Felipe Leite Braz,Rayane Pereira de Araújo,JulianoSilveira de 
Araújo abordar as questões que envolvem a discriminação contraos idosos, além de 
apresentar meios viáveis para combater essa cultura de marginalização. No artigo 
O USO DAS TERAPIAS COMPLEMENTARES COMO ESTÍMULO DE COGNIÇÃO 
E MOTRICIDADE PARA IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS EM CASA DE LONGA 
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PERMANÊNCIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA Os autores Paula Beatriz de Souza 
Mendonça,Donátila Cristina Lima Lopes,Clarissa Maria Bandeira Bezerra, Soraya 
Maria de Medeiros, Jonas Sâmi Albuquerque de Oliveira, Edilma de Oliveira Costa 
apresentam uma experiência realizada no decorrer do estágio em uma instituição 
de Longa permanência para idosos (ILPI) no ano de 2016 associando as técnicas 
utilizadas pelas Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS). No artigo 
OS BENEFÍCIOSPSICÓLOGICOS DA ATIVIDADE FÍSICA NA TERCEIRA IDADE, 
objetivo do presente estudo foi levantar e analisar os benefícios de atividade física 
na terceira idade. A população alvo foi composta por sessenta indivíduos de ambos 
os sexos de 60 à 84 anos, sendo em sua maioria aposentados. No artigo POLÍTICAS 
PÚBLICAS E DIREITO DA PESSOA IDOSA: DESAFIOS DE MANTER UMA VIDA 
IGUALITÁRIA NO CENÁRIO ATUAL BRASILEIRO, Amaíza Ferreira Batista, Ayane 
Louise Fernandes de Oliveira, Lidiane Casimiro Moreira, Jessica Clemente dos Santos, 
George Luiz de Souza Araujo, intuito de abordar as políticas públicas e os direitos 
do idoso, discutindo o planejamento e execução dos programas sociais visando 
às condições de vida dos idosos no cenário atual brasileiro, objetivando destacar 
conquistas e desafios trilhados pelos idosos quanto a sua organização sociopolítica; 
com vista dos seus direitos e garantias sociais. No artigo QUALIDADE DE VIDA DE 
IDOSOS LONGEVOS SEGUNDO SUA CARACTERIZAÇÃO SÓCIODEMOGRÁFICA 
os autores Arianna Oliveira Santana Lopes, Stênio Duarte Pimentel, Alessandra Souza 
de Oliveira, Deisiane dos Santos Silva, Luciana Araújo dos Reis discute-se a sociedade 
contemporânea diante do aumento da expectativa de vida e do envelhecimento 
esperado da população. No artigo SEXUALIDADE DO IDOSO: PERCEPÇÃO E 
BENEFÍCIOS, os autores,Rafael de Lima Monteiro , Amanda Karla de Almeida Oliveira, 
Ana Dark Aires de Farias , Andreza Josiany Aires de Farias , Brenda Séphora de 
Brito Monteiro e Silva , Histalfia Barbosa Batista Neves , Jeferson Pereira da Silva , 
Marina Saraiva de Araújo Pessoa , emório Rodrigues Alves, Sabrina Emylle Torres 
Fernandes buscam pesquisar e entender a relação do idoso e sua sexualidade e, 
voltado à própria percepção e da sociedade, como também os benefícios de uma 
sexualidade saudável e a interação do profissional de enfermagem nesse contexto. O 
artigo A SEXUALIDADE NO ENVELHECIMENTO: PERCEPÇÕES E VIVÊNCIAS as 
autoras Dharah Puck Cordeiro Ferreira Bispo, Virginia Simonato Aguiar,Maria Betânia 
Maciel da Silva, buscam compreender como o idoso lida com a sexualidade nesta fase 
da vida. Trata-se de um estudo descritivo exploratório, com abordagem qualitativa, -se 
como imprescindível na terceira idade.
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CAPÍTULO 15

POLÍTICAS PÚBLICAS E DIREITO DA PESSOA IDOSA: 
DESAFIOS DE MANTER UMA VIDA IGUALITÁRIA NO 

CENÁRIO ATUAL BRASILEIRO

Amaíza Ferreira Batista 
Faculdade Santa Maria-FSM

Cajazeiras-PB

Ayane Louise Fernandes de Oliveira
Faculdade Santa Maria-FSM

Cajazeiras-PB

Lidiane Casimiro Moreira 
Faculdade Santa Maria-FSM

Cajazeiras-PB

Jessica Clemente dos Santos
Faculdade Santa Maria-FSM

Cajazeiras-PB

George Luiz de Souza Araujo
Universidade Federal de Campina Grande-UFCG

Cajazeiras-PB

RESUMO: O presente estudo tem o intuito de 
abordar as políticas públicas e os direitos do 
idoso, discutindo o planejamento e execução 
dos programas sociais visando às condições 
de vida dos idosos no cenário atual brasileiro, 
objetivando destacar conquistas e desafios 
trilhados pelos idosos quanto a sua organização 
sociopolítica; com vista dos seus direitos e 
garantias sociais. Trata-se de uma pesquisa 
da literatura, onde foram utilizadas como base 
de dados a plataforma SciELO, Estatuto do 
idoso, IBGE-(Instituto brasileiro de Geografia e 
estatística) e artigos que foram publicados nos 

anos de 2007 a 2015. Neste estudo observou-
se algumas falhas no sistema publico, tais 
como  problemas em contas publicas o que 
veio a acarretar  um forte argumento a favor 
da redução das despesas previdenciárias; o 
baixo crescimento econômico, arrecadação 
previdenciária insatisfatória e o aumento 
da população idosa. Fatores estes que têm 
conduzido ao crescimento desproporcional 
de números de benefícios inativos em face 
dos contribuintes em atividade. Embora haja 
diretrizes que defendam os direitos dos idosos 
ainda existem inúmeras falhas nas ações 
sociais e presidenciais que precisam ser 
reavaliadas para que se obtenham resultados 
mais satisfatórios no que diz respeito ao 
cuidado e amparo ao idoso, e assim consiga 
inseri-lo à sociedade de forma a ser visto como 
um cidadão com direitos e deveres igualitários.
PALAVRAS-CHAVE: Direito do idoso. Idoso. 
Políticas Públicas.

ABSTRACT: This study aims to address public 
policies and the rights of the elderly, discussing 
the planning and execution of social programs 
aimed at the living conditions of the elderly 
in the current Brazilian scenario, aiming to 
highlight achievements and challenges faced by 
the elderly in their socio-political organization; in 
view of their social rights and guarantees. It is a 
literature search, where the database SciELO, 



Políticas de Envelhecimento Populacional Capítulo 15 131

the Statute of the Elderly, IBGE (Brazilian Institute of Geography and Statistics) and 
articles that were published in the years 2007 to 2015 were used as data base. In this 
study it was observed that some failures in the public system, such as problems in 
public accounts, which came to carry a strong argument in favor of the reduction of 
social security expenditures; the low economic growth, unsatisfactory social security 
collection and the increase of the elderly population. These factors have led to the 
disproportionate growth of numbers of inactive benefits vis-à-vis active taxpayers. 
Although there are guidelines that defend the rights of the elderly, there are still 
innumerable flaws in social and presidential actions that need to be re-evaluated in 
order to obtain more satisfactory results regarding the care and protection of the elderly, 
so that they can be integrated into society in a way that be seen as a citizen with equal 
rights and duties.
KEYWORDS: Old man. Public policy. Senior citizens’ rights.

1 | 	INTRODUÇÃO

É notório o elevado número de idosos que temos no nosso país. No Brasil como 
em todo mundo tem crescido bastante a quantidade de pessoas com idade superior 
ou igual a sessenta anos. Segundo Veras (2003) o Brasil é um país que envelhece 
a passos largos, antes um brasileiro vivia em média 33 anos, ao passo que hoje sua 
expectativa de vida ao nascer constitui 68 anos. No final do século passado, pessoas 
nesta faixa de idade eram estimadas em 590 milhões de indivíduos fazendo-se uma 
projeção até 2050 de até dois bilhões de pessoas. As pessoas estão envelhecendo 
mais, e a taxa de natalidade está bem baixa, ou seja, diminuiu muito.

De acordo com IBGE (2011) se compararmos, num intervalo de 25 anos (1980 a 
2005), o crescimento da população idosa com o crescimento da população total observou 
que o crescimento da população idosa foi de 126,3%, ao passo que o crescimento 
da população total foi de apenas 55,3%. Nesse mesmo intervalo, o segmento de 80 
anos a mais cresceu a um ritmo relativamente maior do que a população idosa total, 
apresentando um crescimento de 246,0%. Hoje, a faixa etária de 80 anos a mais é 
composta por 2.935.585 pessoas representando 14% da população idosa brasileira. 
A curiosidade ao tema partiu da necessidade de entender como funciona a legislação 
das políticas públicas do nosso país em relação a população idosa e quais os critérios 
utilizados para proporcionar à essas pessoas uma vida digna com direitos e deveres 
igualitários perante a nossa sociedade atual.

Este artigo possui o objetivo de identificar as principais falhas existentes nas 
políticas públicas trazendo como problemática os problemas do sistema previdenciário, 
com intuito de conscientizar o idoso de seus direitos, observando assim se a legislação 
supre de forma satisfatória as necessidades dos idosos do nosso país. 
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2 | 	MÉTODO

O trabalho trata-se de uma revisão da literatura. Foram utilizadas pesquisa em 
base de dados na plataforma Scielo, Site OAB (Ordem dos advogados do Brasil), 
Instituto do idoso, IBGE-(Instituto brasileiro de Geografia e estatística). Os artigos 
seleccionadosforam publicados nos anos de 2007 a 2015, também foram consultados 
dados sobre politicas publicas no site da Secretaria Estadual de Assistência e 
Desenvolvimento Social – SEADS.

3 | 	 RESULTADOS E DISCUSSÕES

No inicio da era Vargasem 26 de Novembro de 1930 foi criado o Ministério do 
Trabalho, Indústria e Comércio, por meio do decreto nº 19.433/1930 onde foi estendida 
a proteção de previdência social a outras categorias de trabalhadores (NOGUEIRA, 
2010).

Segundo Castro e Lazzar (2006) foram criados em1933 institutos de 
Aposentadorias e Pensões (IAP’s) e o primeiro instituto de previdência social de 
âmbito nacional, com base na atividade econômica foi o Instituto de Aposentadorias e 
Pensões dos Marítimos. 

Os direitos dos idosos assegurados na Constituição de 1988 foram regulamentados 
através da Lei Orgânica de Assistência Social – LOAS (Lei nº 8.742/93). Entre os 
benefícios mais importantes proporcionados por esta Lei, constitui-se o Benefício de 
Prestação Continuada, regulamentado em seu artigo 20. Este Benefício consiste no 
repasse de um salário-mínimo mensal, dirigido às pessoas idosas e às portadoras de 
deficiência que não tenham condições de sobrevivência, tendo como princípio central 
de elegibilidade a incapacidade para o trabalho (GOMES, 2002).

Observamos em (SILVA, 2004) algumas falhas no sistema político, em relação a 
população idosa, tais como o desequilíbrio das contas publicas onde vem constituindo o 
grande argumento em favor da redução das despesas previdenciárias; as baixas taxas 
de crescimento econômico, com queda na arrecadação previdenciária combinadas 
com o aumento da longevidade da população tem conduzido ao crescimento 
desproporcional do universo de benefícios inativos em face dos contribuintes em 
atividade. Ainda segundo o mesmo autor, outro problema constante que a população 
idosa vem enfrentando há anos são as dificuldades no mercado de trabalho quando 
se trata de apresentar uma idade avançada logo, são vistos como fator de risco às 
empresas ou instituições, são em grande maioria vistos como incapazes de trabalhar e 
de realizar qualquer atividade. As empresas por sua vez optam por contratar pessoas 
jovens no qual exercem de forma mais satisfatória as obrigações trabalhistas, através 
disto mais uma vez o idoso é colocado em posição de isolamento com a sociedade.

Dentre os problemas de maior relevância estão aqueles ligados à previdência 
social e à saúde, os quais constituem desafios para o estado, setores produtivos e 
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famílias. Levando em conta as implicações do envelhecimento para a sociedade, a 
crescente expectativa de vida no Brasil, esta provocando a “crise da velhice”, que 
nada mais é do que uma pressão nos sistemas de previdência social a ponto de pôr 
em risco não somente a segurança econômica dos idosos, mas também o próprio 
desenvolvimento do país. A aposentadoria, apesar de ter como proposição a garantia 
de direitos e de inclusão social do idoso na sociedade democrática brasileira, seus 
valores, do ponto de vista econômico, não permite o atendimento satisfatório das suas 
necessidades de sobrevivência, especialmente dos mais pobres que evidenciam um 
envelhecimento, no geral, patológico e com incapacidades associadas, requerendo, 
portanto, maior demanda de recursos tanto do seu sistema de apoio formal quanto 
informal (CARVALHO, 2008).

Segundo Siqueira (2010), no estado de São Paulo existe um projeto com o intuito 
adotar uma política de inclusão social, que tem a missão de contribuir para a inclusão 
de idosos assegurando e valorizando seus direitos a participação na sociedade como 
com o objetivo por meio da Assistência social, da educação, esporte, cultura e lazer. 
É muito importante se colocar em posição positiva a respeito da inclusão, como por 
exemplo, os cursos básicos de informática, acesso internet para redes sociais e 
para interagir com amigos, familiares e para outros entretenimentos, pois com essa 
crescente constante nas redes tecnológicas o idoso passa a ficar ainda mais isolado por 
muitas vezes não conseguir se adaptar as novas tecnologias. A meta é divulgar dando 
mais visibilidade para a multiplicação de ações voltadas para os idosos, totalmente 
em beneficio deste público, mobilizando a sociedade a oferecer serviços essenciais a 
idosos carentes para que com isso eles consigam ter melhor qualidade de vida. 

Segundo o Estatuto do Idoso (2003) existem várias ações voltadas ao idoso: 
Atendimento oftalmológico, odontológico, saúde em geral e de beleza. Todos esses 
direitos foram conquistados no marco legal de proteção ao idoso representado pela 
Constituição de 1988, a Política Nacional e o Estatuto do Idoso (BRASIL, 2003).

4 | 	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pela observação dos aspectos analisados chega-se a conclusão de que é preciso 
pensar em uma progressão a respeito desta problemática que cerca o idoso nos 
dias atuais. Garantir melhores condições assistenciais, politicas, convívio familiar e 
social, reavaliando as politicas publicas de modo a fazer com que esta supra de forma 
satisfatória as necessidades dos idosos, possibilitando que os mesmos consigam 
progredir como cidadãos modernos. Para que se consiga esse avanço a população 
idosa deve ser ciente de todos os seus direitos, o que raramente acontece, pois a 
grande maioria não sabe sequer os benefícios que os assistem. 

Apesar de já existir várias ações voltadas para essa classe, acredita-se que muito 
ainda pode ser feito. Além de mudanças de governo e suas políticas a sociedade em 
geral deve repensar sua visão de velhice, deixar de lado paradigmas e preconceitos 
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e passar a olhar o idoso como uma pessoa com possibilidades e capacidades de 
desenvolvimento ativo.
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